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Bem antes de ter 18 anos de idade já ouvia falar de Vidoqc Casas.

E, quando o conheci, a curiosidade aumentou, ao invés de diminuir.

Afinal, que tipo era aquele de cabelo aparentemente despenteado, vestindo jeans e usando anéis

e pulseira.

E, ainda, defendendo arduamente um tal de meio ambiente – assunto totalmente fora da pauta na

década de 80.

Sim, Vidocq Casas foi um defensor de primeira hora da natureza e, portanto, fora do contexto de

modismo e influência que caracteriza a sociedade brasileira.

Talvez, por isso, fosse considerado por alguns um maluco, não na literalidade do termo.

Para mim, um ‘maluco beleza’.

Lembrava, de certa forma, o saudoso Raul Seixas. Parecia ter nascido há dez mil anos atrás, e

não tinha nada nesse mundo que ele não soubesse demais.

Lembrando  que  sábio,  não  é  o  que  sabe,

mas o que tem sabedoria.

E não seria um sinal de sabedoria conectar o

meio  ambiente,  com  o  direito  à  vida,  a

liberdade e os pensamentos transcendentais

sobre o Universo?

Essa era a essência da sabedoria de Vidocq

Casas,  ou  De  Las  Casas,  desenhada  nos

incontáveis  poemas  que  escreveu  –

sementes de ideias plantadas para o futuro.

E ideias não morrem jamais.

Muda  de  Jacarandá,  plantada  na  Casa  de  Cultura,  no

Bairro de Fátima, em homenagem a Vidocq Casas. Outra

foi plantada para a professora Mônica Botafogo.
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